Aplicação da radiometria para caracterização da vegetação aquática submersa no estuário da lagoa dos patos (rs, Brasil)
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Introdução

As Fanerógamas marinhas formam um importante habitat no Estuário da Lagoa dos Patos. Este corpo lagunar possui papel fundamental na manutenção da biodiversidade e das produtividades dos ecossistemas costeiros. Nas últimas décadas o estuário está sofrendo processo de modificação e redução das pradarias de fanerógamas marinhas submersas, as quais ocupavam extensas áreas rasas. A elaboração de planos de monitoramento a fim de identificar estas modificações é muito importante, e o sensoriamento remoto é uma das técnicas que vem se destacando nesta área.  Além das já utilizadas imagens de satélite, o uso de espectrorradiômetro portátil também é uma ferramenta, que aliada às imagens, tende a mostrar ótimos resultados (Dekker et al., 2005). O objetivo deste trabalho é identificar a assinatura espectral da vegetação aquática submersa no Estuário da Lagoa dos Patos, a fim de calibrar as informações geradas nas imagens do satélite Landsat 5TM.
Metodologia
Utilizou-se o espectrorradiômetro portátil de campo FieldSpec® HandHeld que produziu dados na faixa de 400 a 900nm  do espectro eletromagnético. Foram escolhidas três áreas do estuário para realizar as campanhas de campo no ano de 2010, que são o Saco do Arraial, Ilha das Pombas e Ilha da Pólvora. As coletas de reflectância se detiveram em locais com e sem a presença das pradarias, além de locais rasos e fundos. Além disso, também foram coletadas amostras de água de cada ponto amostrado com o espectrorradiômetro para análise em laboratório do material em suspensão, clorofila, matéria orgânica, biomassa de vegetação aquática submersa, material para identificação da vegetação e coleta de dados ambientais como condição do tempo, velocidade e direção do vento, temperatura do ar e da água, cor da água, rugosidade, profundidade, disco de Secchi e salinidade. Foram realizadas três saídas de campo nas dadas 24/02/2010, 25/03/2010 e 02/06/2010, datas estas próximas da passagem do satélite Landsat pela região.
Resultado e Discussão
Os dados coletados com o espectrorradiômetro foram graficados utilizando a curva média de cada região (Figura 1). Isto permitiu eliminar erros na captação da reflectância. Os dados ambientais foram plotados em gráficos (Figura 2) que mostra a variação da biomassa da vegetação em cada local amostrado no Saco do Arraial na data de 25/03/2010. Estes dados são de extrema importância na interpretação dos espectros, já que os componentes de água costeiras podem confundir com a resposta da vegetação submersa. Até o momento foi possível a elaboração de quarenta e cinco gráficos de reflectância de áreas rasas com e sem vegetação e de áreas profundas. Esta etapa é fundamental para a compreensão do comportamento espectral da vegetação do estuário Lagoa dos Patos. 
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Figura 1: Curva de Reflectância média do Ponto 5 - Saco do Arraial.
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Figura 2: Biomassa aérea dos pontos de coleta - Saco do Arraial.
Considerações Finais

Os dados coletados ainda estão em fase de análise, a fim de garantir uma boa interpretação dos dados. A etapa seguinte será a calibração as imagens Landsat que permitirá a distinção de fundos vegetados e não vegetados. 
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